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INTRODUÇÃO 

A proposta de “nova” Previdência emerge numa conjuntura de relações de forças 

complexas e contraditórias potencializadas a partir do ano de 2019, momento no qual 

Jair Messias Bolsonaro assume a presidência da República do Brasil. Nesse quadro, os 

debates acerca da necessidade de reversão de um suposto caos econômico são 

propagados nas mídias, sendo a aprovação da “nova” Previdência apontada como o 

caminho para a solução econômica. Diante disso, objetivamos compreender o 

funcionamento do discurso da/sobre a “nova” Previdência, sob as condições de 

produção do discurso digital, e o jogo de relações dos sujeitos com as formações 

discursivas (FDs) que determinam os sentidos.  

 

METODOLOGIA 

Os pressupostos teórico-metodológicos estão ancorados na Análise de Discurso 

(AD) implementada por Michel Pêcheux. A AD é uma disciplina de entremeio, cujos 

postulados articulam-se nas áreas do materialismo histórico, da linguística e da teoria do 

discurso, regiões essas atravessadas por uma teoria da subjetividade, de natureza 

psicanalítica (PÊCHEUX; FUCHS, 1997). Nessa ótica, os sentidos são determinados 

historicamente nos processos de significação, e os sujeitos são constituídos junto aos 

sentidos, sendo afetados pelo inconsciente e pela ideologia. O corpus compõe-se de 

cinco sequências discursivas (SDs), construídas com base em materialidades publicadas 

no portal UOL e na página “Previdência e Trabalho” (facebook). As análises serão 

realizadas mediante o batimento entre descrição-interpretação, conforme orientado na 

teoria de Pêcheux (2015). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O recorte inscrito na SD1 constitui-se de uma manchete de notícia e de um 

excerto da mesma, publicada no portal UOL1 no dia 17 de março de 2019. 

SD1:                                                 SD2: 

 

 

Figuras 1 e 2: Prints de manchete e de excerto de notícia 

Fonte: Portal UOL. Disponível em: https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-

conteudo/2019/03/17/estudo-ve-governo-paralisado-ja-em-2020.htm. Acesso em: 02 mar. 2021. 

 

Na trama de sentidos, as tecnologias digitais ultrapassam os aspectos 

tecnológicos, pois se tornam também uma rede discursiva, uma rede de sentidos e de 

sujeitos, afetadas pela história e pela exterioridade. Na SD1, o discurso jornalístico do 

portal UOL funciona como uma rede parafrástica de sentidos, pela repetibilidade dos 

mesmos dizeres da FD governista acerca da urgência de aprovação da proposta de 

reforma, com vistas a conter um suposto desequilíbrio das contas. Dessa maneira, 

busca-se estabilizar o já-dado por um estudo divulgado pela Secretaria de Política 

Econômica (SPE) do Ministério da Economia. A prática discursiva do jornalismo se faz 

de gestos de interpretação (DELA-SILVA, 2015) e, nesse jogo, a circulação sustenta a 

formulação dos dizeres (DIAS, 2018). 

Na SD2, o discurso instaura sentidos de que além dos salários e benefícios, 

investimentos em saúde, educação e segurança poderiam ficar comprometidos, se a 

reforma não fosse aprovada, segundo estudo efetuado pelo governo. Ademais, o então 

secretário da SPE, Adolfo Sachsida, enuncia que o sistema em vigor não possibilitava o 

reequilíbrio das contas, porque os gastos previdenciários nos últimos anos haviam 

aumentado e a situação demográfica do país expandia a pressão sobre as despesas e 

diminuía a arrecadação. São efeitos de transparência no discurso, que sofre 

determinações da formação ideológica neoliberal. Entretanto, o discurso é opaco e a 

equivocidade se instaura nos efeitos de antagonismo entre capital e trabalho, 

 
1 A empresa Universo Online (UOL) foi criada em 1996 e integra uma das companhias do conglomerado 

de mídia Grupo Folha.  

https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2019/03/17/estudo-ve-governo-paralisado-ja-em-2020.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2019/03/17/estudo-ve-governo-paralisado-ja-em-2020.htm
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desencadeando outras contradições no seio das relações de exploração (SILVA 

SOBRINHO; SILVA; SILVA, 2021).  

Dugnani (2009) relata que na dinâmica da desregulamentação dos mecanismos 

de controle, o capitalismo faz pressão sobre o Estado ao exigir ajustamentos fiscais com 

o enxugamento das despesas nos serviços de Seguridade Social em favor da 

mercantilização desse sistema e da liberação de recursos que atraiam o ambiente de 

negócios produtivos e financeiros. Logo, o discurso jornalístico do portal UOL legitima 

a ideologia neoliberal como única opção aceitável sobre a sociedade, capaz de orientar 

políticas voltadas à superação das mazelas do atraso (CARCANHOLO, 2000).  

Vejamos um recorte discursivo da propaganda lançada para celebrar os 

primeiros 300 dias de gestão de Bolsonaro. O post foi publicado em 6 de novembro de 

2019 e inclui a reforma da Previdência como uma das “conquistas” do governo, pois já 

havia sido aprovada em dois turnos na Câmara dos Deputados e no Senado. 

            SD3:                              Recorte discursivo da propaganda 

 

 

 

 

Fonte: página “Previdência e Trabalho”. Disponível em: 

https://www.facebook.com/watch/?v=794371207651268. Acesso em: 26 abr. 2022. 

 

No discurso, trabalha-se o efeito do “novo” para um “novo” governo, somado à 

produção de sentidos de “resgate do futuro”. Os ditos enaltecem os caminhos para 

transformar um suposto cenário marcado pela ineficiência de outras gestões, produzindo 

sentidos de “recuperação da confiança” quanto aos direcionamentos governistas, 

deixando o “atraso” no passado. A ideologia interpela os indivíduos em sujeitos, 

instaurando efeitos de patriotismo, de recuperação do “tempo perdido”, “devolvendo a 

esperança”. No enunciado “conquistar o que parecia impossível, mas que é 

indispensável para o novo Brasil”, o discurso produz ênfase à aprovação da reforma. 

Pela língua de Estado (PÊCHEUX, 2011) institui-se uma guerra ideológica intensificada 

pela propaganda, na qual a psicopolítica neoliberal opera como uma política inteligente, 

que procura agradar em vez de oprimir (HAN, 2020).  

No emaranhado da rede discursiva do facebook surgem tomadas de posição à 

postagem do governo, a exemplo dos comentários inscritos nas SDs 4 e 5. 

“[...] fala direta de Bolsonaro: “Vamos em busca de um novo tempo para o Brasil e para os 

brasileiros. Vamos juntos resgatar o futuro do Brasil.” Propaganda: [...] o Brasil do atraso está ficando 

no passado. [300 dias de um país recuperando a confiança]. Quando escolhemos o nosso novo 

caminho, sabíamos aonde queríamos chegar. Para fazer deste grande país uma grande nação, do 

tamanho dos sonhos de cada brasileiro, precisávamos resgatar o patriotismo, o amor pelo Brasil. [...] 

Recuperar o tempo perdido e devolver a esperança. [...]. Conquistar o que parecia impossível, mas 

que é indispensável para o novo Brasil [nova Previdência]. [...] 

https://www.facebook.com/watch/?v=794371207651268
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  SD4:                                                                   SD5:  
         R.A                                                                                    B.A 

 
Figuras 3 e 4: Prints de comentários 

Fonte: página “Previdência e Trabalho”. Disponível em: 

https://www.facebook.com/watch/?v=794371207651268. Acesso em: 26 abr. 2022. 

 

Na SD4 funciona uma posição-sujeito de identificação à FD governista, com 

sentidos de patriotismo, tendo em vista a formulação “nosso amado BRASIL”; 

inscreve-se no discurso uma paráfrase à matriz de sentido governista, produzindo efeitos 

de “avanço” ao país, ao se convocar uma memória que atualiza os serviços efetivados 

pelo governo Bolsonaro em comparação com gestões anteriores. O discurso inscrito na 

SD5 refuta os sentidos da “nova” previdência, produzidos pelo discurso governista, com 

efeitos de ironia; retoma a memória sobre os “contos da carochinha”, um já-dito para 

nomear narrativas fictícias, cujos personagens vivem num mundo de “faz de conta”. 

Tudo “parece ser legal” no início, mas o final é trágico. O leitor ocupa uma posição-

sujeito de ruptura com a ideologia neoliberal, que determina sentidos de opressão aos 

trabalhadores.  

 

CONCLUSÕES 

 

 Notamos, nas análises, as tensões instituídas nos dizeres da/sobre a “nova” 

Previdência, discursivizada nas redes digitais com sentidos de “novos caminhos” 

econômicos para a prosperidade, sob determinações ideológicas neoliberais, que 

silenciam os sentidos de exploração da classe trabalhadora pelo endurecimento das 

regras previdenciárias. Todavia, no silêncio, sentido e sujeito largamente se movem no 

discurso (ORLANDI, 2007), instaurando os confrontos discursivos e as rupturas. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso digital. Ideologia. “Nova” Previdência. 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/watch/?v=794371207651268
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